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POSSÍVEL NEPOTISMO NO TRIBUNAL
MILITAR DO RS SERÁ ANALISADO PELO CNJ
O pleno do Conselho Nacional de Justiça (CNJ) analisa  terça-feira (24/06) possibilidade de nepotismo

no Tribunal de Justiça Militar do Rio Grande do Sul. Segundo denúncia do Ministério Público do estado,
o diretor-geral do Tribunal, tenente-coronel Pedro Osório Rosa Lima, e a assessora jurídica do órgão
Elisane Vivan mantêm união estável, embora estejam em relação direta de subordinação e ambos
ocupem cargos comissionados. O MP entende que a situação está prevista na Resolução nº 7 do CNJ,
que combate a prática de nepotismo.

O Ministério Público solicitou ao CNJ o afastamento do tenente-coronel Rosa Lima do cargo de
direção geral do Tribunal, por entender que ele não evitou a situação e valeu-se da influência junto à
presidência do TJM e ao juiz coronel Antônio Carlos Maciel Rodrigues, de quem Elisane Vivan é
assessora direta. O caso será apreciado no Procedimento de Controle Administrativo (PCA)
200810000004102, do qual o conselheiro Jorge Maurique é relator, e é o item 54 da pauta da  sessão
plenária de terça-feira.

EXPOSIÇÃO DE SELOS COMEMORA
CINQÜENTENÁRIO DA CONQUISTA DA COPA DE 58

Em comemoração aos 50 anos da primeira conquista de copa do mundo pelo futebol brasilei-
ro, a ECT promoverá, entre os dias 25 e 29 de junho, em Brasília, a exposição de selos “Correios
Selando o Futebol Arte”, com peças filatélicas sobre o esporte que é paixão nacional. A cerimônia de
abertura está programada para esta terça-feira (24), às 20h, no Espaço Cultural Renato Russo - local
onde será realizada a mostra - com lançamento de selo personalizado e carimbo comemorativo em
homenagem à data.

Participam do evento o Governador do Distrito Federal, José Roberto Arruda, o Secretário de Cultu-
ra do Distrito Federal, José Silvestre Gorgulho, e o Diretor Comercial dos Correios, Samir de Castro
Hatem, além de ex-jogadores que participaram da competição histórica na Suécia, em 1958: os bra-
sileiros Zagallo, Djalma Santos, Zito, Mazzola, Moacir, Orlando, Dino Sani e De Sordi e o sueco Kurt
Hamarin. A exposição é composta por 23 lâminas contendo os selos originais e suas imagens ampli-
adas. Um aspecto da mostra chama a atenção: um dos selos, emitido 1950, lembra a inauguração do
estádio do Maracanã para a copa sediada no Brasil naquele ano; outro selo, de 2007, celebra a
conclusão da reforma do mesmo estádio, para os Jogos Pan-Americanos do Rio de Janeiro.

Entre esses dois marcos, revelam-se derrotas e conquistas futebolísticas que construíram parte da
história da “Pátria de Chuteiras”.

MAU USO DA ENERGIA CUSTA
R$ 10 BILHÕES AO BRASIL

Sindicato dos Eletricitários de São Paulo salienta importância da
população retomar medidas destinadas à economia

Com o crescimento do País em 5% ao ano, o consumo de energia também aumentou, mas a oferta
permaneceu estagnada. De acordo com a Associação Brasileira das Empresas de Conservação de Energia
(Abesco), o setor público, responsável por 45% do desperdício total de R$ 10 bilhões, é o que mais gasta de
maneira descontrolada. O Sindicato dos Eletricitários de São Paulo alerta para medidas simples e importan-
tes para poupar eletricidade, economizar na conta e cooperar com o meio ambiente.

Em uma época em que grande parte dos itens de uma casa funciona com eletricidade, é importante
saber como utilizar melhor cada equipamento, para economizar energia. Com o crescimento econômico do
Brasil em cerca de 5% anualmente e a estagnação da oferta, é essencial o uso racional.

“A população aprendeu muitas formas de economizar energia no apagão em 2001. Entretanto, grande
parte esqueceu da necessidade de continuar a controlar os excessos. É importante frisarmos sempre o
cultivo desses hábitos de controle de gastos de eletricidade”, declara Carlos Reis, presidente em exercício
dos Sindicatos dos Eletricitários de São Paulo.

Dentre todos os eletrodomésticos e eletrônicos, dois dos que mais gastam energia são o chuveiro e a
geladeira, que representam cerca de 25% e 35%, respectivamente, do total de consumo de uma casa.
“Medidas simples, como um banho rápido, ensaboar-se e se barbear com o chuveiro desligado, não secar
roupa atrás da geladeira, não fechar e abrir a porta a cada instante e manter o equipamento em bom estado,
ajudam muito na economia”.

Outra dica é a substituição de lâmpadas incandescentes por fluorescentes. “Em 2001, foi muito incenti-
vada essa troca, mas depois as pessoas a deixaram cair no esquecimento. Além de serem mais econômi-
cas, as lâmpadas fluorescentes duram até dez vezes mais do que as comuns e iluminam da mesma manei-
ra”, explica Carlos.

Na opinião do presidente em exercício do Sindicato, esse desperdício de energia de R$ 10 bilhões é um
absurdo. “É necessário que a população mundial compreenda o quanto antes a importância dessa econo-
mia. Muitas crianças hoje têm mais consciência do consumo adequado do que os adultos”, finaliza
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BAÚ DE BRINQUEDOS

Era uma cinza e triste tarde outonal. A chuva insistente
invadia as calçadas. Da mesa aonde me encontrava, nos
fundos da cafeteria, eu tinha uma visão completa do salão.
Assim, pude ver quando entraste. Trajavas uma finíssima
gabardina italiana e apertavas nas mãos nervosas o cabo
em madrepérola da sombrinha. O maitre acompanhou-te
até a mesa em que eu te esperava. Fingiste dominar tua
ansiedade. Buscaste na bolsa o isqueiro e a cigarreira com
incrustações em ouro e ônix negro. Percebi o ligeiro tre-
mor de teus dedos ao levares o cigarro aos teus lábios
carmesins. Em seguida, disseste, em tom aparentemente
natural, que me achaste bem e que, apesar da barba
embranquecida, eu não havia mudado muito, mesmo com
o passar dos anos. No mesmo tom, devolvi-te a gentileza,
reparando que estavas mais bela do que nunca.

Porém, foram os olhos que, verdadeiramente, falaram
por nós; foram eles que romperam eventuais bloqueios,
derruíram as barreiras que pudessem ser erguidas pelos
nossos mecanismos de defesa, e que, certamente, haveri-
am de frustrar aquele reencontro.

Como dois seres carentes e tímidos, abrimos anti-
gos baús e fomos redescobrindo nossas antigas fanta-
sias. Elas brotaram, concedendo às crianças em que
nos transformáramos a certeza de que os sonhos ain-
da estavam ali, inteiros.

Saímos para as ruas não mais nos importando com a
chuva intermitente, acreditando nas possibilidades; acre-
ditando, sobretudo, que sentimentos outros ainda haveri-
am de explodir, ante o beijo ardente, o suave toque das
línguas que nos arrepiava a pele, e a viagem de minhas
mãos navegadoras pelo teu corpo. Seríamos astronautas
descobrindo, extasiados, novas galáxias, outras matas e
cheiros. Desvelaríamos os segredos desse sentimento até
então desconhecido. Haveria a explosão da paixão repre-
sada por uma existência inteira marchetando a cama, os
lençóis, os espelhos e as paredes do quarto com bilhões
de suas partículas; e, em cada uma delas, a sagração da-
quele amor infinito.

Quando a noite sem chuva, enfim, chegasse, e o luar
invadisse o quarto, encontraria, na cintilação dos nos-
sos corpos suados, o brilho de uma constelação e a paz
de um universo todo.
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